
DESENVOLVIMENTO DE UMA CONCEPÇÃO PARA A DOSAGEM E 
DEPOSIÇÃO DE PRECISÃO PARA SEMENTES MIÚDAS 

 
L.F.S. de Andrade, A.V. dos Reis, F. A. Forcellini 

 
 

NeDIP/CTC/UFSC – Dep. de Enga Mecânica, Campus Universitário C.P. 476, CEP 
88040-900, Florianópolis, SC  

RESUMO 

O ato de semear e adubar visa colocar, no solo, uma certa quantidade de sementes 
e fertilizantes, de maneira que a cultura implantada apresente as melhores condições de 
desenvolvimento e produção. A produtividade de determinada cultura está fortemente 
ligada ao desempenho funcional da semeadora, isto é, obtenção da densidade de semeadura 
desejada. No caso de sementes miúdas, como as de arroz, sorgo, trigo, aveia e centeio (que 
representam em torno de 18% da produção nacional de grãos), densidades de semeadura 
inferiores poderiam ser utilizadas sem prejudicar a produtividade, o que reduziria o custo 
de produção. No entanto, para que isso seja possível, seria necessário o emprego de 
semeadoras de precisão (máquinas nas quais os mecanismos dosadores permitem a 
colocação de sementes espaçadas umas das outras, dentro da linha de semeadura, com 
distâncias definidas), que até o presente momento somente existem para sementes graúdas. 
Sendo assim, o presente trabalho tem por objetivo desenvolver mecanismos de dosagem e 
de deposição que permitam a semeadura de precisão de sementes miúdas. Para tanto, será 
utilizada a metodologia de projeto que vem sendo utilizada e aperfeiçoada no NeDIP - 
Núcleo de Desenvolvimento Integrado de Produtos - no Departamento de Engenharia 
Mecânica da UFSC, que trata o processo de projeto de forma sistemática. No Modelo 
NeDIP, o projeto é subdividido em quatro fases: (a) projeto informacional; (b) projeto 
conceitual; (c) projeto preliminar e; (d) projeto detalhado. As contribuições que o trabalho 
de tese pretende oferecer relacionam-se ao estado da arte em semeadura de precisão 
(desenvolvimento da concepção para a dosagem e a deposição, o desempenho funcional da 
concepção e o melhor entendimento das causas de erro de semeadura). Com relação ao 
projeto, espera-se, pelo emprego de uma metodologia de projeto consagrada, agregar 
qualidade ao produto final, estabelecendo também uma base metodológica que possa ser 
extrapolada para outros projetos na área de máquinas agrícolas. 
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